
        
            
                
            
        


	

 

 

 

A Jornada de Kendra

 

Zumbis  e Alienígenas

(Livro quatro)

 

Por

Eileen Sheehan

 

 

 


© 2019 Eileen Sheehan

Direitos eletrônicos e digitais em todo o mundo

Direitos de Impressão Mundiais

Direitos mundiais de todos os idiomas

EDIÇÃO ELETRÔNICA

EARTH WISE BOOKS

 

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, digitalizada ou distribuída de qualquer forma, incluindo digital, eletrônica ou mecânica, incluindo fotocópia, gravação ou por qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem o consentimento prévio por escrito do Editor, exceto para citações  breves para uso em revisões.

 

Este livro é um trabalho de ficção. Personagens, nomes, lugares e incidentes são produtos da imaginação da autora ou são usados ficticiamente, e qualquer semelhança com qualquer pessoa real, viva ou morta, eventos ou localidades é mera coincidência.

 

Observação ** Partes desta história podem ser muito explícitas, sexualmente explícitas ou violentas para leitores sensíveis. Este romance é destinado a leitores maduros.

 

** Este livro tem uma prévia de outra fantasia de romance de Eileen Sheehan no final.

 

 

 

Dedico este livro a todos os meus maravilhosos leitores que mantêm minha criatividade fluindo com seu apoio muito apreciado.

 

 

 

 

 

                                                            

 


Conteúdo

Vamos Relembrar

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

Epílogo

Espiada em Vickie:Doutora durante o  dia. Caçadora de zumbis à noite.

Sobre a autora         

Livros por Eileen Sheehan

 


Vamos Relembrar


Bem-vindo ao livro Quatro da jornada de Kendra. Vamos relembrar um pouco antes de começarmos nossa história.

No primeiro livro, “Onde os Zumbis Andam”, encontramos Kendra, que era apenas um bebê de colo quando a guerra estourou no planeta. Enquanto muitos membros ricos da humanidade mudaram suas casas para o centro da terra para evitar a destruição trazida ao planeta pela liberação da guerra nuclear, alguns, como a família de Kendra, buscaram refúgio em um abrigo antibombas que foi construído por seus ancestrais  em 1950, quando o primeiro susto nuclear varreu a população. Pouco antes da liberação inesperada da guerra nuclear, três cientistas foram contratados para criar e lançar um vírus zumbi na Rússia com a intenção de subjugá-los. O plano incluía liberar a cura assim que isso fosse realizado. Mas, dos melhores planos... Então, quando a guerra nuclear foi colocada no planeta por um pequeno grupo de governantes equivocados, os cientistas se dispersaram e se perderam. Com eles também  a cura zumbi.

Para aumentar o caos, o pequeno grupo de líderes começou a trabalhar com uma raça alienígena para controlar o planeta. Logo, os alienígenas assumiram completamente. Esse novo regime alienígena encarava os humanos como uma iguaria para a mesa de jantar deles. Sua insatisfação com o dano causado à raça humana por mutação nuclear era aguda e eles fizeram de seu foco principal a devolução da humanidade a um estado puro através da destruição da mutação e reprodução dos humanos saudáveis e normais; bem como faziam os fazendeiros com seus rebanhos.

Em um esforço para manter o controle e a ordem, regras estritas foram aplicadas pelo regime alienígena. Uma dessas regras dizia respeito à religião. A humanidade recebeu um deus alienígena específico para adorar. Qualquer outro tipo de adoração divina era punido com a morte. A família de Kendra e os amigos íntimos que se espremiam no abrigo antiaéreo e viviam como sardinhas em uma lata durante a maior parte do ano eram pagãos nórdicos. Seu pai e mãe eram seus sacerdotes e sacerdotisas de uma religião proibida pelo novo regime. Quando os ciborgues que patrulhavam o regime alienígena descobriram sua pequena aldeia e os sinais de sua prática religiosa, a vila foi dizimada. Alguns foram tomados como escravos e outros como comida. Os pais de Kendra foram imediatamente mortos.

O que os ciborgues não perceberam era que eles não apenas executavam líderes religiosos desonestos, mas estavam executando dois dos três cientistas que criaram o vírus zumbi e possuíam a fórmula para sua cura. Os pais de Kendra mantiveram esse fato sobre si mesmos em segredo, porque temiam tornar-se escravos dos alienígenas que agora controlavam o planeta. Em vez disso, eles inocularam sua aldeia contra o vírus e deixaram o vírus se espalhar na esperança de acabar com os alienígenas.

O terceiro cientista era a tia de Kendra, Olga. Olga estava por acaso reunindo grampos na natureza quando os ciborgues destruíram sua aldeia e mataram seu irmão e sua esposa. Quando ela voltou, ela encontrou três crianças sentadas em meio ao entulho fumegante que já foi sua aldeia. Essas crianças eram Kendra e seus dois primos, Rupert e Felix. O pé de Felix foi danificado durante o parto; deixando-o com um pé de taco que poderia confundi-lo com um mutante nuclear.

Recolhendo o que restava que podia salvar, ela pegou as três crianças e montou uma casa para elas em uma caverna isolada, onde ela poderia criá-las sem ser descoberta. Ela manteve sua identidade, assim como a de Kendra    em segredo até mesmo de Kendra por medo de ser descoberta. Kendra literalmente cresceu sem saber seu sobrenome em nome da segurança.

Kendra provou ser a forte e corajosa dos três. Ela aprendeu a usar um arco e tornou-se extremamente proficiente em fornecer comida para sua pequena família. Foi durante uma dessas caçadas que ela encontrou uma estranha bonita, chamada Ari. Sem o conhecimento de Kendra, Ari era uma dos batedores enviados por uma sociedade secreta que vivia abaixo do radar do regime alienígena, na boca da abertura de um caminho que levava a um santuário no centro da Terra. As pessoas que  Ari  representava sabiam dos pais de Kendra e da morte deles, mas também sabiam que havia uma criança pequena ainda viva. Com a ajuda de uma máquina experimental, eles pretendiam encontrar Kendra e usar a máquina para tirar suas memórias de infância, na esperança de que seus pais tivessem discutido informações sobre o vírus zumbi e sua cura em sua presença. O problema era que ainda não havia um sobrevivente de alguém em quem a máquina era usada.

Colocar Kendra naquela máquina era quase certeza de morte para ela. Sem saber como convencer Kendra a simplesmente segui-la de volta para sua aldeia, ela decidiu deixá-la voltar para casa e, com a ajuda de seu irmão gêmeo, Baelil, ela iria encontrá-la em sua casa e sequestrá-la se fosse necessário.

Nesse meio tempo, o primo de Kendra, Rupert, decidiu reivindicar Kendra como sua companheira contra sua vontade. Furioso por ser rejeitado, ele deixou o acampamento. Como ele tinha sido informado recentemente sobre suas verdadeiras identidades, Olga temia que, em sua raiva e fúria, ele fizesse algo do qual todos se arrependessem; como trazer o regime de volta para a caverna. Então, por acordo mútuo, eles empacotaram seus pertences e foram em busca de um novo lar.

Foi durante essa busca que um viajante forte, sexy, carismático e muito bonito chamado Rex veio ao acampamento deles. Olga e Rex se deram bem imediatamente e, logo depois, Rex e Kendra se apaixonaram.

Enquanto Kendra e Rex estavam no deserto e nos espasmos da paixão, Baelil se aproximou deles e chutou Rex no templo antes de arrebatar Kendra. Ele e Ari levaram Kendra de volta para a aldeia deles. Ao contrário de Ari – que era basicamente de coração bondoso - Baelil tinha uma tendência egoísta e mesquinha nele. Ele mentiu para Ari e disse a ela que Kendra havia escapado para que ele pudesse manter Kendra como prisioneira e escrava sexual pelo maior tempo possível. Quando ela foi finalmente descoberta, ele a convenceu a se casar com ele para evitar ser colocada em uma rotação reprodutiva que funcionasse de uma maneira similar àquela operada pelo regime alienígena. Quando Ari descobriu que Kendra havia sido enganada em pensar que ela poderia ser forçada a se juntar ao grupo reprodutivo e tinha pouca escolha a não ser se casar com seu irmão, ela ajudou Kendra a escapar. Neste ponto, Kendra estava grávida  e não muito longe de seu tempo de parto, mas ela estava determinada a ser livre de Baelil, então ela aproveitou a oportunidade e enfrentou a si mesma sozinha em uma terra onde ela poderia facilmente encontrar zumbis.

Rex e Olga nunca desistiram de procurar por Kendra e estavam por perto quando ela escapou. Reunidos, eles a levaram para casa para descobrir que Felix estava desaparecido. Enquanto procurava, Rex admitiu para Olga que ele mentiu para eles quando disse que não tinha sido afetado pela exposição nuclear que sofreu quando menino. Embora não houvesse alterações físicas, ele possuía poderosas habilidades psíquicas e podia realizar telecinese. Em vez de ficar chateada, Olga insistiu para que ele as exercitasse e fortalecesse. Uma das primeiras coisas que ele fez foi usar suas habilidades psíquicas para "ver" onde Felix poderia estar. Ele não só viu que Felix estava em uma caverna escura, mas também notou que o jovem estava ferido e com muita dor.

Acreditando que a caverna na visão de Rex era a que eles tinham vivido por tantos anos, apesar de Kendra estar grávida, todos eles se puseram em busca de Felix. Quando chegaram lá, descobriram que Felix havia sido cruelmente castrado por Baelil e seus homens. Em vez de matar, a castração era a prática da comunidade de Baelil e Ari – assim como os setores mais humanos do regime alienígena - quando eles encontravam mutantes para que eles não pudessem reproduzir e transmitir a genética mutante. O pé de taco de Felix os convenceu de que ele era um mutante que estava simplesmente negando a assumir para se salvar de ser castrado ou pior. Em sua crueldade e raiva por Felix não poder dizer a ele onde Kendra estava, Baelil não tratou a ferida depois que ele castrou Felix. Ele simplesmente o deixou deitado em dor para morrer.

Depois de tratar Felix o melhor que podiam, eles se instalaram para a noite com a intenção de voltar para casa pela manhã. A viagem tinha sido cansativa para Kendra e trouxe um parto antecipado. Quando Rex acordou na manhã seguinte, ele descobriu que dormiu com o nascimento do filho de Kendra.

Não demorou muito para que eles voltassem para casa antes de Baelil procurar Kendra. Seguiu-se uma batalha em que Olga invocava a magia dos deuses para ajudar contra a magia que a bruxa psíquica de Baelil estava usando e Rex invocou seus próprios poderes para equilibrar o grande grupo de homens de Baelil. Mas foi Kendra quem acabou com a vida de Baelil.

Durante a batalha, Ari foi capturada. Depois que tudo se acalmou, Olga passou algum tempo conversando com Ari. Algo que Ari disse convenceu Olga a voltar com ela para ajudar a criar a cura dos zumbis. No momento em que Kendra e Rex acordaram, ela já estava muito longe.

Isso nos leva ao livro dois, "O Regime".

A pedido de Olga, Ari deixou a superfície da Terra do Centro para buscar o resto de sua família. Durante sua jornada, ela encontrou uma manada de zumbis inteligentes que conseguiram capturar e comer seu cavalo enquanto ele ainda estava vivo. Traumatizada, ela foi forçada a encontrar o caminho para a casa de Kendra a pé.

Nesse meio tempo, Kendra e Rex estavam caçando. Com a sua sorte no lado negativo, eles decidiram se separar e se encontrar no final do dia. Kendra encontrou uma patrulha ciborgue e fugiu em uma direção que a levou muito longe de seu local de encontro para tornar possível alcançá-la antes de escurecer. Ela foi forçada a acampar durante a noite e encontrar o caminho para o local da reunião na manhã seguinte.

Rex chegou ao local de encontro antes de escurecer e passou a noite esperando por Kendra. No início da manhã, um alienígena e seus covardes caçadores vieram até ele e o levaram cativo.

Chegando ao acampamento para descobrir que Rex não estava mais lá, Kendra esperou por um tempo para ele voltar antes de decidir que ele deveria ter ido para casa sem ela. Ela não ficou apenas chateada ao descobrir que ele não estava lá, mas ficou muito infeliz ao encontrar Ari esperando por ela.

Enquanto cuidava das coisas na frente da casa, Felix teve que se esconder de um drone que pairava sobre o terreno enquanto tirava fotos. Quando ele mencionou isso para Ari e Kendra, eles concordam que não era mais seguro ficar lá. É o que finalmente convenceu Kendra a ir a Olga na superfície da Terra do Cenro.

Os alienígenas não só usaram Rex no programa de criação, mas usaram sua genética para criar um cyborg que parecia exatamente com ele e tinha algumas de suas memórias. Kendra estava nessas memórias, então eles enviaram o ciborgue para buscá-la. Chegou à casa deles quando ela, Felix e Ari estavam decidindo sair e os seguiram até capturar Kendra.

Incapaz de segui-la e resgatá-la por temer que os alienígenas conseguissem colocar vas mãos em Eugene, Felix e Ari continuaram indo para Terra do Centro. Colocando o bebê sob os cuidados do viveiro da aldeia, Olga, Ari, Felix e alguns soldados partiram para resgatar Kendra e Rex. - Eles perceberam que a vila enviaria Eugene para a terra interior junto com as outras crianças.

Os soldados se ressentiam de Ari porque acreditavam em fofocas sobre ela ser uma lésbica covarde que se escondeu durante a batalha que levou a vida de seu irmão. Enquanto estavam a caminho, três soldados saíram do acampamento e a estupraram por despeito. Ao descobrir isso, Felix os matou e, com a ajuda de Ari, fez parecer que eles tinham sido atacados por zumbis. Isso ligou o casal.

Enquanto a equipe de resgate estava a caminho para salvar Kendra, sua zeladora, Josie, se sacrificou para os guardas alienígenas para garantir uma fuga segura para Kendra, Rex e um bebê que foi um dos nascidos de Rex durante seu cativeiro e colocado aos cuidados de  Kendra  para assegurar que vivesse. Rex estava incapacitado pelas drogas com as quais o alienígena encheu seu corpo, então coube a Kendra dirigir o carro de pônei que Josie assegurara à liberdade. Eles se encontraram com os soldados da equipe de resgate na estrada e foram levados para se reunir com Olga e Felix. Olga imediatamente trabalhou em um remédio para trazer Rex de volta ao normal.

Quando cyborgs invadiram seu acampamento para recuperar Kendra e Rex, Ari provou sua bravura ao se juntar à batalha com uma crueldade que surpreendeu os soldados. Isso mudou a mente do líder que ouviu as fofocas e ele a abraçou no círculo de soldados. - Mas, para Ari, era um pouco tarde demais. Fora de controle com raiva e ainda tendo um pouco da droga alienígena em suas veias, Rex terminou a batalha indo selvagem e destruindo os ciborgues, membro por membro.

Uma vez de volta à aldeia, Kendra e Rex lutaram com seus demônios interiores. Embora tenham escapado dos alienígenas, eles ficaram emocionalmente danificados; cada um acreditando que o outro não os queria mais por causa do modo como seus corpos eram usados. Ao invés de encarar as coisas e falar sobre isso, eles se concentraram em encontrar uma maneira de recuperar o filho da terra interior.

Ari surpreendeu Felix provando a ele que embora ele tivesse sido brutalmente castrado por seu irmão, ele ainda era capaz de se apresentar como homem. Sobrecarregado de alívio e gratidão, ele pediu que ela se casasse com ele. Durante a recepção do casamento, alguns soldados bêbados admitiram para Ari que sentiam que a habilidade de Rex de destruir os ciborgues com as mãos nuas não era normal e pretendiam que ele fosse examinado para ver se ele era um mutante. Sabendo completamente o que a aldeia faria com um mutante, ela pediu a Felix que levasse Rex embora enquanto os soldados dormiam com os efeitos da bebida da recepção do casamento.

Sabendo que Kendra e Rex nunca fugiriam da aldeia sem Eugene em segurança com eles, eles decidiram entrar na terra interior para encontrá-lo. Todos se reuniram na beira da aldeia na calada da noite; Felix, Ari, Olga, Rex, Kendra e o bebê de Rex. Esta ação foi o catalisador para libertar um pouco da barreira que existia entre Rex e Kendra, que se uniram como um para a missão.

Embora Ari tenha sido criado lá, ela não estava a par das formas de entrar e sair. Tudo o que ela podia fazer era levá-los para a abertura que levava à terra interior. Depois disso, eles estavam por conta própria.

O terceiro livro: Terra do Centro leva Kendra e sua família para o centro da terra em busca de seu filho, Eugene, que foi enviado para a Terra inferior.

Com Ari e Felix recém-casados, Ari tomou a iniciativa de assegurar a todos que ela havia sido criada na Terra do Centro e que estava certa de que Eugene estava recebendo os melhores cuidados. Olga, Rex e Kendra não estavam convencidos.

Uma vez que eles viajaram para a Terra do Centro, Olga recebeu uma surpresa do coração ao se encontrar com seu noivo dos tempos pré-guerra. Ele os levou de volta para a aldeia que ele ajudou a criar depois que a guerra o forçou a deixar a superfície da Terra.

Não apenas encontraram o noivo de Olga na Terra do Centro, mas também descobriram animais pré-históricos considerados extintos, mulheres amazônicas de natureza indesejável e mais alienígenas!

Depois que Kendra e Rex foram sequestrados por amazonas desonestas e escaparam, as coisas ficaram mais intensas e sérias. Para aumentar o drama, Ari desenvolveu um ciúme avassalador sobre a atração confusa de Felix por Kendra, que levou à sua morte.

Inconscientes da verdadeira natureza das mulheres amazonas, eles aceitaram sua hospitalidade. Determinada a eliminar os alienígenas do planeta, Olga implorou para ter acesso ao laboratório delas para que ela pudesse ajustar o vírus que ela ajudou a criar para os humanos na superfície da Terra, de modo que isso afetaria os alienígenas que eram atualmente imunes ao vírus  atual.

Embora elas tenham lhe dado acesso, ficou claro que elas não acreditavam que ela fosse capaz de fazer o que ela pediu. Quando perceberam que ela havia conseguido a nova cepa do vírus, as amazonas as prenderam. Durante esse tempo, Olga e Rex usaram suas habilidades visionárias para descobrir a verdadeira natureza de suas hospedeiras. Elas não apenas não eram humanas e, portanto, seriam vulneráveis ao vírus recém-criado, mas elas eram canibais que lhes deram a perna que foi amputada por Ari depois que ela foi atacada por javalis selvagens.

Não vendo nenhuma opção além de liberar o vírus no complexo das amazônas, eles contaram com Olga para invocar sua magia para torná-los invisíveis e fugir rapidamente durante o caos. Uma vez livre, Arthur e Alice voltaram para Hopeville com Ari, enquanto os outros continuaram para o assentamento de alienígenas para liberar o vírus recém-ajustado.

Durante a missão, Pete, que é o único do grupo que não foi vacinado contra o vírus, sucumbe e se perde para o vírus. Por sorte, Eugene chamou a atenção da esposa de um dos líderes alienígenas quee estava morando no assentamento como seu filho. Isso fez com que eles pudessem resgatá-lo sem ter que encontrar uma maneira de entrar na Terra do Centro, bem como no assentamento de alienígenas.

Quando eles voltaram para Hopeville com Eugene em seus braços, Arthur e Alice compartilharam as terríveis notícias da morte de Ari nas mãos de tigres dente-de-sabre.

Traumatizados e com o coração partido, eles fazem o melhor que podem para se estabelecer, descansar e se preparar para a jornada de volta à superfície onde continuarão sua missão de destruir os alienígenas por meio do vírus.

Isso nos deixa atualizados para que possamos continuar com a nossa história. Então, agora, continuamos com ZUMBIS E ALIENÍGENAS, Livro Quatro da Jornada de Kendra.
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"Você está mais linda a cada dia que passa, ”Arthur disse ao ficar de pé atrás de Alice e admirar seu reflexo no espelho. "Você ainda está assustada com a minha noiva?"

Ela deu uma última olhada nas poucas rugas que permaneceram em seu rosto antes de se virar para falar com Arthur. “Eu me sinto idiota por dizer isso, mas, ainda assim, estou.”

Artur sacudiu a cabeça. “Isso é gratidão por você.”

"Não é que eu não seja grata!" Alice explicou rapidamente. "É só que... bem, eu fui criada para pensar que magia e coisas do tipo eram falsas ou más. É difícil agitar a programação. Ela e sua família acreditam em múltiplos deuses e tudo. Só isso foi motivo de execução na superfície. Adicione feitiços e magia à mistura e é uma maravilha que eles estejam vivos. ”

“Eles eram alguns de muitos para viver”, Arthur disse com um lento aceno de cabeça.

“Kendra era apenas uma criança quando seus pais foram massacrados, certo?” Alice perguntou.

Arthur assentiu. “Havia três crianças e Olga saiu depois que a vila foi invadida e queimada no chão. Os moradores foram massacrados ou tomados como cativos pelos alienígenas. Kendra, Felix e Rupert eram todos da mesma idade também. Eu só posso imaginar o que a tarefa de mantê-los seguros e levantá-los deve ter sido assim.

“Eu a admiro por isso”, Alice disse com sinceridade.

Arthur soltou um suspiro. “

"Eu não estou falando sobre o creme ou qualquer outra coisa científica que ela faz", explicou Alice. “São as outras coisas. Ela tem ensinado a Kendra alguns de seus feitiços para quando formos para a superfície. Eu assisti Kendra levitar algumas pedras no outro dia. Foi um pouco desconcertante”.

"Eu prefiro o termo alquimia ao longo do feitiço", disse ele. "Se eu entendi corretamente, ela não tocou naquela parte do seu armário de sabedoria até recentemente. Principalmente porque eles levaram uma vida tranquila e isolada que não considerou necessário. Kendra nem sabia que Olga conseguia administrar essas coisas, e é por isso que ela está apenas aprendendo. De qualquer forma. O que quer que você chame ... isso me faz sentir seguro,” ele resmungou enquanto caminhava para a varanda. "Sabendo que duas das mulheres mais corajosas que eu já encontrei estão armadas até os dentes com truques que poderiam ser o que faz a diferença se eu vivo ou morro é incrivelmente reconfortante. Você precisa mudar sua perspectiva.

Alice seguiu-o até a varanda e ficou ao lado dele enquanto olhavam para o campo pacífico. “Eu estou trabalhando nisso.”

"Trabalhe mais. Você vai por favor?” Ele insistiu. “Essas mulheres não têm sido boas para você desde que te conheceram. As pessoas menores teriam realizado o que aconteceu com Ari contra você e você sabe disso. Afinal de contas, não é segredo que você gostou de Felix desde o primeiro dia e só temos sua palavra sobre o que aconteceu naquele dia ”.

Os olhos de Alice se arregalaram de surpresa e ela sugou o ar. “Eu não posso acreditar que você está dizendo isso.”

"Eu acredito que o que você disse que  aconteceu realmente aconteceu", disse ele em um tom firme. "Estou apenas apontando que pessoas de menor calibre podem questionar as coisas. Você faz dessas mulheres uma injustiça quando elas não têm sido nada além de justas e solidárias com você.”

Alice arrastou a ponta da bota ao longo do piso da varanda. “Você está certo.” Enchendo seus pulmões com ar até que eles não pudessem mais segurar, ela soltou lentamente antes de adicionar, "Você está sempre certo."

“Nem sempre”, ele riu, “apenas neste caso.”

Ela sorriu e acariciou levemente sua bochecha com as pontas dos dedos. “O que essa sua mulher fez por mim é nada menos que um milagre.”

“A casca que você teve que usar no início do tratamento foi dolorosa?”, Ele perguntou com preocupação.

Alice encolheu os ombros. “Era um mal necessário. Os resultados fizeram valer a pena. Fico feliz por ter visto resultados instantâneos ou talvez não tenha continuado. Graças a Deus, no entanto, não há mais no meu futuro”.

“E o seu corpo?” Arthur perguntou.

"Não é tão ruim quanto o meu rosto", respondeu Alice. “Ela acha que vai melhorar pelo menos cinquenta por cento com o creme. Eu posso viver com isso.” Então, com hesitação, ela acrescentou:“ Se eu conseguir um amante, ele terá que ficar bem com meu corpo como está. Eu não acho que qualquer homem vale a pena a dor de uma casca no corpo. ”

“Eu sei que você se sentiu prejudicada com a condição da pele que você tinha em seu rosto”, disse Arthur, "mas eu tenho que dizer isso. Se o homem vale a pena, ele olharia para a beleza abaixo. Eu fiz. Eu vi sua alma. Não suas rugas.

“Você viu a minha alma, mas você não se apaixonou por mim”, ela disse com um tom triste.

Ele estendeu a mão e colocou a mão sobre a dela enquanto descansava no corrimão da varanda. "Não leve para o lado pessoal. Não tinha nada a ver com você ou com a sua aparência. Não teria importado quem era a mulher. Eu dei meu coração a Olga muito antes da guerra e eu não tinha mais nada para você ou qualquer outra mulher.”

“E se você nunca tivesse se reunido com ela?” Alice perguntou.

Ele encolheu os ombros. “Eu teria morrido um solteirão triste e solitário que foi sustentado por suas memórias.”

“Uau”, Alice disse com admiração. “Isso é amor verdadeiro.”

“O que é amor verdadeiro?” Olga perguntou quando ela entrou na varanda.

“De onde você veio?” Arthur riu enquanto abria o braço para ela entrar.

Olga apontou para o campo atrás da casa. “

“Você é a primeira”, ele disse enquanto beijava sua têmpora.

“Onde está Felix?” Ela perguntou enquanto olhava ao redor.

Alice olhou para as mãos dela enquanto dizia: “Acho que ele está de volta na cadeira de balanço. Ele tende a ir até lá um pouco.

“Ele ainda está processando”, assegurou Olga.

"Ele vai ter que lidar com as coisas em breve", disse Arthur com um tom que soou firme, mas simpático. “

“Eu quero falar com todo mundo sobre isso”, disse Olga. “Precisamos finalizar nosso plano de luta. Felix se sente culpado pelo que aconteceu com Ari. Eu posso entender, e é por isso que eu permiti sua dor. Afinal, todo mundo sofre e cura de maneira diferente. Mas você está certo. É hora de ele se apertar e seguir em frente. Kendra está pronta o suficiente com o que ela aprendeu e Rex está quente para voltar à superfície. Ele nunca esteve confortável aqui.

"Isso é uma pena", Arthur pensou. "Vai dificultar as coisas quando chegar hora de voltar."

“Como assim?” Alice perguntou.

Olga e Arthur se entreolharam com os rostos tristes antes de Arthur explicar: - Olga será forçada a escolher entre eles e eu.

Alice inclinou a cabeça. "Você não veio aqui da superfície?" Quando ele assentiu, ela disse. “Você viveu a maior parte da sua vida lá... mais do que eu sou velha, eu acho. Você nunca sabe, meu amigo. Você pode simplesmente decidir ficar lá.

Olga levantou uma sobrancelha a sabedoria de Alice, mas não expressou o fato de que ela esperava que fosse o caso. Em vez disso, ela sorriu para si mesma e se dirigiu para o exterior da casa até a varanda dos fundos, onde Felix ocupava uma cadeira de balanço muito confortável.
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Rex rolou de costas e olhou através do dossel de folhas acima. Detritos da floresta cavaram sua carne exposta, mas ele não se importou. Ele acabou de ser levado para o céu e voltar várias vezes, enquanto fazia amor com sua linda esposa ao ar livre. O ar fresco e suave acariciava sua carne de uma maneira tão sensual que quase o deixou pronto para mais uma sessão de paixão. Se não fosse pelo fato de terem demorado muito mais do que o previsto - ou julgado sensato pelo consenso geral do grupo - e os outros logo ficassem alarmados e procurando por eles, ele poderia felizmente puxá-la de volta para seus  braços.

Kendra teria adorado nada mais do que se deleitar com as delícias de seu corpo nu ser exposto aos elementos calmantes da natureza depois de fazer amor de uma maneira tão deliciosa, mas, como seu marido, ela estava ciente do tempo que passaram desde que partiram em busca do medicamento que a natureza fornecia na floresta. Depois de tudo o que ela e sua família haviam passado, a última coisa que ela queria era causar preocupação indevida. Então, ela relutantemente se levantou e vestiu as roupas.

"Não seja uma lesma, marido", ela brincou.

"Lesma, você diz?" Ele riu. "Foi uma lesma que você pensou quando meus lábios estavam viajando pelo seu corpo?"

"Oh, bem, você fez um excelente trabalho nisso", disse ela com um sorriso. “Talvez muito bem? Você é muito mais velho que eu, afinal. Talvez você tenha se desgastado a ponto de não conseguir se vestir? Devo ajudá-lo?"

"Chegue perto de mim e eu jogarei você de volta e mostrarei o quanto me resta em mim", ele rosnou brincando.

Rindo como uma jovem estudante, ela pegou a cesta que continha as ervas, o musgo e as folhas que eles coletaram a pedido de sua tia. - Depressa, velho. Estamos longe há muito tempo. Provavelmente nos encontraremos com uma equipe de busca no caminho de volta. "

Rex rapidamente puxou e apertou as calças. Enquanto lutava para apressar a camiseta por cima da cabeça, ele espiou o rosto pelo buraco do pescoço e brincou: "Se o fizermos, e eles perguntarem o que aconteceu conosco, vou dizer a eles que você me seduziu ..." Várias vezes."

"Você não faria,  faria?", Ela riu antes de esticar a língua e pular em direção à trilha que eles seguiram durante a pesquisa.

"Não vá tão rápido", ele gritou enquanto lutava para calçar as botas. "Espere por mim."

"Pegue-me se puder, velho", ela jogou por cima do ombro enquanto se apressava.

"Kendra", ele gritou em tom preocupado, "não estou brincando agora. Não é uma boa ideia nos separar. "

"Então, mova sua bunda fofa", ela brincou de volta, enquanto não diminuía a velocidade.

Com as botas enfiadas, enfiou os cadarços dentro das abas, em vez de dedicar um tempo para amarrá-las, e saiu correndo atrás da esposa. Ele ainda estava a uma boa distância dela quando o som de um rosnado humano chamou sua atenção.

"Kendra!" Ele gritou enquanto empurrava as pernas de uma corrida para uma corrida mortal. "Tenha cuidado!"

Ela se virou bem a tempo de ver três zumbis da Amazônia saindo de um denso bosque de árvores. Seu coração deu um pulo ao ver seus rostos outrora lindos se tornarem horríveis. Sem perder tempo, seu corpo reagiu como se estivesse no piloto automático. Puxando uma flecha da aljava, ela a prendeu no arco e a soltou. Ele aterrissou no estômago do zumbi mais próximo, mas não fez nada para impedi-la de se aproximar lentamente, mas com firmeza.

Kendra repetiu o processo várias vezes enquanto se afastava para manter o máximo de espaço possível entre eles e ela. Seus esforços desaceleraram os gigantes mortos-vivos, mas não os detiveram inteiramente. Não foi até Rex alcançá-la e ele foi capaz de atacar com suas lâminas  as criaturas horríveis que  caíram.

"Coloquei tantas flechas neles e eles continuaram vindo", disse Kendra, preocupada, enquanto puxava as flechas dos cadáveres sem vida e inspecionava as pontas para ver quais ainda eram aproveitáveis.

"Foi uma visão aterrorizante", disse ele enquanto passava a lâmina por um dos templos dos zumbis por uma boa medida.

"Eu reconheço esta aqui", Kendra murmurou com consternação enquanto observava Rex afundar sua lâmina em sua carne em decomposição. "É Trudy."

"Trudy?" Rex disse com reconhecimento. "Aquela que nos obrigou a ir com  ela nas Amazonas, para começar." Olhando para a zumbi das amazonas   enganadora, ele rosnou com satisfação: "O carma é uma vadia, não é, Trudy?"

“Sou eu que estou vendo ou eles parecem mais assustadores do que os zumbis humanos?” Ela perguntou enquanto olhava para eles.

"Os zumbis  humanos têm uma aparência horrível", respondeu ele. “Existem algumas diferenças, no entanto. Os rostos desses caras realmente mudaram de forma um pouco diferente e sua pele parece ter uma taxa acelerada de apodrecimento. Talvez seja da alteração do vírus. Ou talvez seja porque você os conheceu quando eram de aparência normal, para que a mudança seja mais pronunciada. "

Naquele momento, o zumbi, em cujo templo Rex ainda tinha que enfiar sua lâmina, sentou-se e rosnou. Enquanto isso, seus dentes de cachorro cresceram em longas presas em ambos os lados da boca diante de seus olhos. Kendra pensou imediatamente em um tigre dente de sabre.

Surpreendida pelo que acabara de testemunhar, ela demorou a reagir o suficiente para colocar espaço suficiente entre ela e a coisa feia. Antes que ela percebesse o que estava acontecendo, o zumbi afundou aquelas presas recém-formadas no antebraço de Kendra.

Gritando de choque, medo e dor, ela lutou para libertar o braço. Pego de surpresa, Rex lutou por alguns segundos para recuperar o juízo. Quando o fez, não perdeu tempo pulando para a frente e enfiando a lâmina na têmpora do zumbi. Com suas presas poderosas embutidas no braço de Kendra, quando caiu no chão, a abominação derrubou sua esposa.

"Meu braço", lamentou Kendra quando caiu de joelhos. “Essas presas estão presas no meu braço. Eu acho que elas estão no osso! "

Rex agarrou seu antebraço com uma mão e os cabelos do zumbi com a outra enquanto ele puxava para separá-los. Tudo o que ele conseguiu fazer foi puxar um punho cheio dos cabelos do cadáver. Depois de mais algumas tentativas frustradas, ele cortou a cabeça do zumbi.

Colocando a esposa traumatizada em seus braços, ele a carregou - com a cabeça ainda presa ao antebraço dela  através das presas - de volta para casa. Entre a adrenalina que fluía por seu corpo da batalha que acabara de acontecer e a onda de força sobrenatural que ele usava, ele chegou em casa em questão de minutos.

Foi Alice quem os viu chegando e alertou Olga e Arthur. Ainda na varanda dos fundos fazendo o possível para trazer Felix de volta à vida, Olga abandonou sua missão e correu para a varanda o mais rápido que pôde. Ela chegou ao mesmo tempo que Rex.

Olga, Alice e Arthur ouviram um suspiro alto e simultâneo ao ver uma cabeça de zumbi mordendo o antebraço de Kendra. Sangue grosso e escuro escorria de seu pescoço, formando uma piscina cada vez maior a seus pés.

"Matamos três deles", disse Rex sobre o esforço que seus pulmões estavam fazendo para normalizar sua respiração. "Antes que eu pudesse colocar a lâmina em sua cabeça, ela se sentou e a mordeu."

"Ele tem presas", disse Arthur chocado. "Presas?"

"Tentei retirá-la, mas achamos que elas estão embutidas no osso. Eu não sabia o que fazer, então fiz isso ", explicou Rex.

"Coloque-a em casa e coloque-a em cima do balcão", Olga ordenou enquanto corria à frente para reunir os itens de que precisava para remover cirurgicamente as presas do braço da sobrinha. "

"Deusa, Diana!" Felix rugiu quando ele entrou na varanda a tempo de ver Rex carregando Kendra com a cabeça de zumbi presa no braço dela para dentro da casa. "O que aconteceu?"

"Eles crescem presas se você não matar o cérebro imediatamente", disse Arthur em tom monótono.

"Então, eles encontraram o caminho até aqui, encontraram?" Felix refletiu.

Arthur olhou para ele como se tivesse acabado de jogar um balde de água gelada nele. "Você está certo. Fiquei tão chocado com o que aconteceu com Kendra que não foi registrado que eles estão à nossa porta. ”Ele se virou para Alice. "Você precisa avisar os membros do conselho da vila sobre isso."

Felix olhou para Alice como se a visse pela primeira vez. Ele estava tão atordoado desde que soube do terrível falecimento de sua esposa que apenas se manteve à beira da realidade. Ele conversou com ela quando ela se aproximou dele sobre algo com um tipo de resposta automática. Ele nunca realmente a notou. "Seu rosto", disse ele em um sussurro suave que contou sua surpresa. "É ... você é ... você é adorável."

Alice corou quando um sorriso se formou em seu rosto, mas ela não disse nada enquanto se apressava para avisar os membros do conselho sobre a ameaça zumbi.
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O sedativo que Kendra recebeu deu um fim à ansiedade o suficiente para relaxá-la, mas não a nocauteou. Rex não pôde deixar de admirar a maneira como ela lidou com a dor óbvia que puxou as presas profundamente enraizadas de seu braço. Se não fosse pelo jeito que ela estava mordendo o lábio inferior e pelas lágrimas que corriam livremente por suas bochechas, ninguém jamais saberia que ela sofreu.

“Não acho que tenha quebrado o osso”, garantiu Olga. “As pontas das presas mal estavam alojadas na superfície do osso. Nós só precisamos estar no ângulo certo para puxar, mais do que qualquer outra coisa. Se Rex tivesse percebido isso, ele nunca teria trazido você de volta com a cabeça ainda embutida. ”

"Eu não ligo para isso", disse Kendra com uma voz que lutava para manter-se firme. "Passei o suficiente para não deixar isso me incomodar. Eu só quero saber o que vai acontecer agora.” Ela olhou diretamente nos olhos preocupados de sua tia. “O zumbi cresceu presas diante dos nossos olhos. É óbvio que você alterou o vírus muito mais do que pensávamos. Ainda estou imune a isso?

Enchendo os pulmões de ar e se preparando para a reação que ela esperava vir de Felix, Rex e possivelmente de Kendra, ela disse: “Não tenho certeza”.

A sala ficou tão quieta que se alguém tivesse jogado um alfinete no chão, o som ecoaria nas paredes.

Rex a surpreendeu quando ele disse de uma maneira calma: “Eu tinha medo disso.”
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